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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC

CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO ALTO VALE DO ITAJAÍ – CEAVI
PLANO DE ENSINO
DEPARTAMENTO: ENGENHARIA SANITÁRIA

DISCIPLINA: Geotecnia para Obras Hidráulicas           SIGLA: GOH      

PROFESSOR: HELENNE JUNGBLUT GEISSLER      E-MAIL: helenne.geissler@udesc.br
                           PABLO GRAHL DOS SANTOS                                pablo.santos@udesc.br   
CARGA HORÁRIA TOTAL: 90 horas

         TEORIA: 90
     PRÁTICA: 0

CURSO(S): Bacharelado em Engenharia Sanitária
SEMESTRE/ANO: I/2016                                              PRÉ-REQUISITOS: 
OBJETIVO GERAL DO CURSO:
O Curso de Engenharia Sanitária objetiva formar profissionais da engenharia habilitados à  preservação, ao controle, à avaliação, à medida e à limitação das influências negativas das atividades humanas sobre o meio ambiente, de modo a atender as necessidades de proteção e utilização dos recursos naturais de forma sustentável, aliando novas metodologias e tecnologias na exploração, uso e tratamento da água, nos projetos de obras de saneamento, que envolvem sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza urbana, bem como no desenvolvimento de políticas e ações no meio ambiente que busquem o monitoramento, o controle, a recuperação e a preservação da qualidade ambiental e da saúde pública.

EMENTA:

Estrutura da terra; Noções de tectônica de placas; Terremotos e Vulcanismo; Minerais e Rochas; Rochas como material de construção; Intemperismo; Solos em Engenharia; Métodos e investigação; Índices Físicos; Granulometria; Compactação; Tensões no solo; pressões neutras e efetivas; Água no solo; Traçado de rede; Propagação de tensões; Adensamento; Recalques no solo; Resistência ao cisalhamento.

            Noções de mecânica de rochas; Noções de estabilidade de taludes e estruturas de contenção; Empuxos; Teoria de Rankine e Teoria de Coulomb; Geotecnia aplicada à barragens, rios, canais, portos e reservatórios. Ensaios geotécnicos aplicados à obras hidráulicas. Critérios e projeto. Métodos de construção. Noções de fundações: classificação e capacidade de carga. Cartas geotécnicas e geoambientais.
OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA:
Dotar o acadêmico dos conceitos teóricos e práticos da geotecnia e aplicação dos problemas geotécnicos que gerem situações de risco e investigação ambiental.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA:
	Estudar detalhadamente as propriedades e classificações dos solos; 

Conhecer os processos e riscos geológicos – geotécnicos e 

Introduzir os métodos de investigação geotécnicos, dentre outros.


            CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES:
	No
	Data
	Horário
	Aula
	Conteúdo

	01a
	22/02
	13:30 – 16:10
	3
	Apresentação da Disciplina – Cronograma das Atividades e Avaliação
Origem do Sistema Solar e da Terra

	01b
	23/02
	16:10 - 17:50
	2
	Estrutura e constituição da Terra

	02a
	29/02
	13:30 – 16:10
	3
	Noções de Tectônica de Placas

	02b
	01/03
	16:10 - 17:50
	2
	Terremotos e Vulcanismo

	03a
	07/03
	13:30 – 16:10
	3
	Minerais e Rochas

	03b
	08/03
	16:10 - 17:50
	2
	Rochas magmáticas

	04a
	14/03
	13:30 – 16:10
	3
	PROVA TEÓRICA 01 (P1)

	04b
	15/03
	16:10 - 17:50
	2
	Rochas Sedimentares

	05a
	21/03
	13:30 – 16:10
	3
	Rochas Metamórficas

	05b
	22/03
	16:10 - 17:50
	2
	Intemperismo

	06a
	28/03
	13:30 – 16:10
	3
	Solos em Engenharia

	06b
	29/03
	16:10 - 17:50
	2
	Resolução de Exercícios

	07a
	04/04
	13:30 – 16:10
	3
	APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS (S1)

	07b
	05/04
	16:10 - 17:50
	2
	PROVA TEÓRICA 02 (P2)

	08a
	11/04
	13:30 – 16:10
	3
	Adensamento

Resolução de Exercícios

	08b
	12/04
	16:10 - 17:50
	2
	Recalques no Solo
Resolução de Exercícios

	09a
	13/04
	18:30 - 21: 30
	3
	Reposição de aula - Recalques no Solo
Resolução de Exercícios

	09b
	14/04
	18:30 - 20: 30
	3
	Reposição de aula - Resistência ao Cisalhamento

Resolução de Exercícios

	10a
	18/04
	13:30 – 16:10
	3
	Resistência ao Cisalhamento

Resolução de Exercícios

	10b
	19/04
	16:10 - 17:50
	2
	Águas no Subsolo , Traçado de Rede

Resolução de Exercícios

	11a
	25/04
	13:30 – 16:10
	3
	PROVA TEÓRICA 03 (P3)

	11b
	26/04
	16:10 - 17:50
	2
	Tensões no Solo
Resolução de Exercícios

	12a
	02/05
	13:30 – 16:10
	3
	Tensões no Solo
Resolução de Exercícios

	12b
	03/05
	16:10 - 17:50
	2
	Propagação de Tensões
Resolução de Exercícios

	13a

13b
	06/05
	9:10 - 11:50

13:30 - 15:10
	5
	Visita Técnica 
a Usina de Itaipu Binacional - Foz do Iguaçu

	14a
	09/05
	13:30 – 16:10
	3
	Entrega de Relatório

Estabilidade de Taludes
Resolução de Exercícios

	14b
	10/05
	16:10 - 17:50
	2
	Estabilidade de Taludes
Resolução de Exercícios

	15a
	16/05
	13:30 – 16:10
	3
	Empuxos
Teoria de Rankine

	15b
	17/05
	16:10 - 17:50
	2
	Noções de fundações: classificação e capacidade de carga
Resolução de Exercícios

	16a
	23/05
	13:30 – 16:10
	3
	PROVA TEÓRICA 04 (P4)

	16b
	24/05
	16:10 - 17:50
	2
	Noções de fundações: classificação e capacidade de carga

	17a
	30/05
	13:30 – 16:10
	3
	Noções de fundações: classificação e capacidade de carga
Resolução de Exercícios

	17b
	31/05
	16:10 - 17:50
	2
	Métodos de Construção. Aplicações a barragens, rios, canais, portos e reservatórios
Ensaios Geotécnicos Aplicados à Obras Hidráulicas e Critérios e Projeto.

	-
	06/06
	-
	-
	Não haverá aula - Participação no XVII SILUBESA 

17o. Simpósio Luso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental 

em Florianópolis - Santa Catarina - 06 a 09 de junho

	-
	07/06
	-
	-
	Não haverá aula - Participação no XVII SILUBESA 

17o. Simpósio Luso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental 

em Florianópolis - Santa Catarina - 06 a 09 de junho

	18a
	13/06
	13:30 – 16:10
	3
	PROVA TEÓRICA 05 (P5)

	18b
	14/06
	16:10 - 17:50
	2
	APRESENTAÇÃO de Seminário (S2)

	-
	20/06
	-
	-
	Não haverá aula - Participação no SIDISA 2016 e SIBESA 2016

X Simposio Internazionale di Ingegneria Sanitaria Ambientale
XIII Simposio Italo-Brasiliano di Ingegneria Sanitaria Ambientale
em Roma - Italia - 19 a 23 de junho

	-
	21/06
	-
	-
	Não haverá aula - Participação no SIDISA 2016 e SIBESA 2016

X Simposio Internazionale di Ingegneria Sanitaria Ambientale
XIII Simposio Italo-Brasiliano di Ingegneria Sanitaria Ambientale
em Roma - Italia - 19 a 23 de junho

	
	
	
	
	

	Somatório das horas-aula
	90
	

	
	
	
	
	

	
	04/07
	13:30 – 17:50
	
	Exame Final


METODOLOGIA PROPOSTA: 
O programa será desenvolvido através de aulas expositivas dialogadas, seminários, estudos de caso, resolução de exercícios, estudos dirigidos (leitura e interpretação de textos técnicos).
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 
O horário de atendimento (Prof. Helenne) será na segunda-feira à tarde das 16:10 às 17:50 hs e na terça-feira pela manhã das 9:20 às 11:50 hs. Contato para atendimento de alunos agendados por e-mail helenne.geissler@udesc.br
O horário de atendimento (Prof. Pablo) será na segunda-feira à tarde das 16:10 às 17:50 hs e na quarta-feira pela manhã das 9:20 às 11:50 hs. Contato para atendimento de alunos agendados por e-mail pablo.santos@udesc.br
AVALIAÇÃO: 

A Média Final Semestral (MFS) será calculada por:

MFS = {[(P1+P2)/2] x 0,6 + (TR x 0,2) + (SEM1 x 0,2)} *0,4 + {[(P3+P4+P5)/3] x 0,8 + (RP+SEM2 x 0,1) + (PAR x 0,1)} *0,6

P1 = Prova teórica 1;

P2 = Prova teórica 2;

P3 = Prova teórica 3;

P4 = Prova teórica 4;

P5 = Prova teórica 5;

TR = Trabalho;

RP = Relatório da visita técnica;

SEM = Apresentação do seminário.

A participação na visita técnica é obrigatória.

A entrega do relatório tem como pré-requisito a participação na visita técnica.

* Relatórios de alunos que não foram na visita técnica ou entregues fora do prazo não serão aceitos

* Trabalhos entregues fora do prazo não serão aceitos.
PAR é a nota atribuída a participação nas aulas e desenvolvimento de exercícios em sala de aula.
	

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 


DAS, Braja M. Fundamentos de engenharia geotécnica. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 610 p. [Número de Chamada: 624.15136 D229f]


WICANDER, Reed; MONROE, James S. Fundamentos de geologia. São Paulo: Cengage Learning, c2009. 508 p. [Número de Chamada: 551  W633f]

YAZIGI, Walid. A técnica de edificar. 10. ed. São Paulo: Pini, 2009. 769 p. [Número de Chamada: 690.028 Y11t 10.ed.]

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CRAIG, R. F. Mecânica dos solos. Rio de Janeiro: Ao Livro técnico, 2007. 365p. [Número de Chamada: 624.15136 C886c 7.ed.]
CRUZ, Paulo Teixeira da; MATERÓN, Bayardo; FREITAS, Manoel. Barragens de enrocamento com face de concreto: concrete face rockfill dams. São Paulo: Oficina de Textos, 2009. 448 p. [Número de Chamada: 627.8 C957b.]
GUIMARÃES, Gabriela Cardoso. Dimensionamento de sapata com cargas verticais e momento. 2012. 158 f. TCC (graduação)-Universidade do Estado de Santa Catarina, Curso de Engenharia Civil, 2012. 
HAJE, Fernando Henrique da Silva Abu El. Uso de elementos pré-fabricados em construções prediais: estudo e viabilidade. 2011. 75 f. TCC (graduação)-Universidade do Estado de Santa Catarina, Curso de Engenharia Civil, Joinville, 2011. 
POPP, Jose Henrique. Geologia geral. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2010. 309 p. [Número de Chamada: 551 P831g 6.ed.]
INFORMAÇÕES SOBRE PROVAS EM SEGUNDA CHAMADA:
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.


Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados, motivados por:


I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;


II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei constando o Código Internacional de Doenças (CID);


III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros.
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